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COllP,\NHlA NAC. OH NAV. A VAPOR

('5 paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5, n, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
eia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ,', Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
ft,re com escala por Santos, Desterro, Rio
l:írande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CGm escala pol'
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francio
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossl'.

A de 11 é da linha intermediaria até
Mont'3vidêo, conduzindo malas e passagei
tos para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr
escala pvr Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco, D'lsterro, Rio Grande e Pelotas,

Navegação costeie'a

� vapor HUII.\YTÁ, encarregadQ deste
senlço, se�ue para o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
P�rto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join
vllle: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

curiosidade, como era natural;
conservando-se sempre a sala
do tribunal completamente cheia
de espectadores. Não referimos
os pormenores colhidos dos de
poimentos das testemunhas e

dos interrogatorios. porque os

os principaes factos relauvos ao

crime são já conhecidos pelos
nossos lei tores.

.

Sentaram-se no banco dos
réus Manoel luaquim Pinto, e
Albino GomeS de Moraes e Ma
nuel José �lartins Vaqueiro, in
digitados como cúmplices. De
puzerum na primeira audiencia
24 testemunhas da accusação, e

apenas 4 testemunhas de delesal
A respel to do exame de S3-

nidade que dá o sr. Pinheiro
Chagas completamente curado,
disse o dr. Cunha Belém que, se
tivesse feito esse exame, teria
por certo supprimido o adver
bio +complctamente, porque o

offendido, comquanto que cu

rado, não ouve tão bem como
antes da aggressão; está quasi
sempre prcoccupado e triste, e
se não se nota differença na sua

intelligencia, é porque ella é
tanta, que uma parcella que le
oba desapparecído, ninguém O

poder á notar.
Tles jornalistas, Jayme Vi

ctor, José Carlos de Lara Eve
rard c U. bano de Castro, avan
çaram a idea de que Ibes não
parecia csponraneo o acto prati
cado pelo ré'] Manuel Joaquim
PI�,to, pretendendo ver DO pro
cedimento d'este a satisfação da
vontade de uma terceira pessoa,
isto é, de um mandante.
Allegaram, é certo, algumas

razões para justificarem esta sus

peita, mas lambem é certo que
não apresentaram prova algu.
ma.

Na segunda audiencia, os in
terrQgalMios aos réus foram
muito habilmente feitos pelo
JUIz. Manuel Joaquim Pinto
confessou ler feito a aggrGssão,
mas sem a intenção de matar o

sr. Pinheiro Cb,'ga�. Disse que

o CONSELHEIRO PRAOD
Rela ti v .uuen to a. iS boa

tos da proximu retirada di)
sr.conselheiro An toni» Pra
do para fóra da CÔI'te, eis
() que diz o Jornal do Com

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da

tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

As de 50� falsas são estam

padas em papel de algodão so

bre um campo de mosaicos mal
delineados e amarellados, em
que alguns desenhos parecem
feitos a penna, como o peito do
retrato d Suae Magestade o Im
perador e a Corôa Imperial,no
tando-se a imperfeição das con
decorações que lhe ornam a

farda; a numeração é defeituo
sa e feita com tinta mais clara
que a das verdadeiras; o emble
ma central é incorrecto, prin
cipalmente na mão e no pé da
figura e no sombreado de todo
elle, e a efligie ele Sua Mages
tade pouco similhante e defei
tuosa na bocca e na barba, sen
do a assignatura lithographada
e as costas da nota de côr des
maiada.
Caixa de Amortizacão, em 28

de Junho de 1888.__'lVI. A. GAL-

ServI esv, do "Jornal do Commercio"

Não serão restituidos os auto

grapbos, embora não publicados. TEtEGRAMMAS

Hio, 19 de Julho, ás 2 horas

e 30 m. da tarde:

Foi agraciado com o

titulo de Visconde o sr.

D, 200$ E DE 50$ DA 5& ES i'AM:P A

Chamamos a attenção elo pu
blico para a seguinte publica-
cão: vÃo.»
•

«Cumprindo acautelar os in-
teresses do publico no recebi- O paquete Aymoré, da
mento das notas de 200� e de
50� da' 5' estampa, das quaes

Compmlu.. Paulista, snhid»
têm apparecido algumas falsas, nntc-houtern pira o n .rtr ,

faz-se publico os priucipaes ca- conduzi» deste port» 10
racteristicos que distinguem as passageiros, sendo 8 p:ll'afalsas das verdadeiras desses
valores e estampas, a saber: o Rio, 1 para San tOB o 1

As falsas de 200;tp são mais paru Par.magnã, e a se-

curtas do que as verdadeiras, guinte carga:
impressas em papel de liuho P R' 6?a ra () t»: f.J saceos
azulado; os desenhos são im-
perfeitos, sem relevo e as tin- gounna, 231 ditos feijão
tas mais grosseiras e mais car- preto, 324 ditos ta pioca , 5
regadas a rosea e az�l sob_re?s ditos peixes, 1 caixa ar
dizeres da nota e

.

a irradiação marinho 1 sacco guaco,que parte da efflgie de Sua Ma- '. .

gestade o Imperador, sendo em 20 fardos toucinho, 15 bar-

alguns lagares confusas e em ricas ovos, 10 saccos ab»
?utros falhadas) a nU?Ieraç�? é boras, 2 capoeiras g:\ lli-
Impressa c?m tmta ?or. de tijo- he 1 I t, b' n to:lo e a assignatura imitando a

n as e a a ISljOU os.

de Antonio Teixeira da Silva. PdI'il Santos: 190 saccos
No verso ha um espaço em tlrI'OZ, 25 dit,.,s gomma, 25
branco por cima e por baixo da d f' h 1

.

vinheta central em f6rm1 de
. itos 1l1'IIl ;\ e CUIX,\ C,I-

fivela onde estão impressas as llHHões.
palavras -Imperio do Brazil- Pcll'a Parêlnaguá: 385
e a ornamentacão interior dos f

.. �

semi-circulos das duas extre _

sacco� elJao.
midades da' dita vinheta é' mal Tuta!: 1,304 volumes,
desenhada, sendo a impressão
desse laào das notas falsas em

tinta mais carregada e grossa
Deve chegar h11je,rlo nol'-

do que nas verdadeiras. te, !) pêlq!lOte Rio Paraná.

.

mel'Cw:

«Sabemos que o sr. cun

selheiro A. da Silva Prado
não tenciona nem a ni n

gueui manifestou desejo de
rotirur-so desta CÔI'te. O
esti:'.d() de saurie de R. ex,

não inspirn nenhum receio
nem lhe constrange a acti

vidado; ma-, desejando s.

ex" por conselho medico,
preservar-se da necessidade
de Cil!1J pa recer fi t()dilS os

despachos , solicitou e obtc
ve p.iru este fim permissão
riE S. A, a Priuc-z., Iuipe
rial Regen te, J)

senador Jaguaribe.E' nosso cor.'espon-

dente em Paris, ps.·a
annuncios e reclames,

o sr. A, Lorette, rua

Cauolartin .. n. 61.

Cambio bancario so

bre Londres: 25 3/4.
(Correspondente';

CORREIO nRREUU
PAIlTlDAS K CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para R�rra-velha-nos dias 7 e 22,t! che

ga a 15 � :�o.
Para Lages-a ·7, 17 e 27; chega a 6, 1G e

:10.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

ohega a 5, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSER VAÇÕES

u correio para Barra-Velha conduz lam
bem malas para S. Miguel, Cambo riü , Ti·
jucas e lIapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Sa ntu
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirãd. O da Laguna-para S. José, Pa-

, Ihoça, Garopaba, Enseada, Merím, lmbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu", Ja
guaruna fi Imaruhz,

NOTICIARIO

NOTAS FALSAS

,'.àngico C01D tol6 e

gnaco" d'3 Raulioetra, contra
bronchitss .

140T11411'TO OOS PAQUETES

Parece estar proxims
um.i grande erupção no

Etna , pois nas suas verteu
tes se sentem frequentes
tremores de terra.

o attentado Gontra Pinheiro Cha[8S
JULGAMENTO DO AGGRESSOR

No dia i4 de junho começou
no tribunal do 3· districto cri
minal, em Lisboa, sob a presi
dencia do illustrado juiz dr.An
tonio Francisco Tavares, o jul
gamento do famoso anarchlsLa
Manoel Jo[\quim Ploto, auctor
da brll ta I aggressão COI) Lra o

conselheir() Pinheiro Chagas pra
ticad() no dia 7 de fevereiro, na

rampa di� rUl de S, BenLG para
o palacio das córtes, n'aquella
cidade.

As audienci3s, que durMam
tres dit\s, de�per taram grilnde

fOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO
, (2)

GUY DE MAUPASSANT

TYa��X

Frequento a casa d'ella! Como? Já o das, com um sabor subtil de estranha

não sei mais. Lá vou, como todos vão, velhacaria, com o mysterio de sua exis

porque joga-se, porque as mulheres são tencia passada, metade talvez passada
faceis e os homens uns patifes. Amo n'uma casa de correcção. 'l'êm em ge
esse mundo de flibusteiros de decora- ral soberbos olhos e cabellos incom

ções variadas, todos estrangeiros, todos
nobres, titulares, desconhecidos nas

suas embaixadas, a excepção dos es

piões. Todos fallam de honra a propo
sito de uma estocada, citam os seus

antepassados a proposito de nada, con
tam a sua vida a proposito de tudo,
charlatães, mentirosos, trapaceiros,
perigosos como as suas cartas, enga
nadores como seus nomes, bravos, por
que assim é preciso, á maneira dos as

sassinos que não podem despojar a vi
ctima sem expôr a vida. E' a aristocra
cia das galés, emfim. Eu os adoro. São

paraveis, o verdadeiro physico de ge

nero, uma graça que embriaga, uma

seducção que faz commetter loucuras,
um encanto doentio, irresistivel! São

conquistadoras á maneira dos roteiros
de outr'ora, rapaces, verdadeiras fe
meas das aves de rapina. En tambem
as adoro. A marqueza Obardi é o typo
d'essas pequenas elegantes. Já madu
ra e sempre bella, a gente a sente vi
ciosa até a meduUa. Diverte-se bastan
te em casa d'ella, joga-se, dansa-se,
ceia-se,..... faz-se emfim

-

tudo o que
constitue os prazeres da vida mundana.
Léon Saval perguntou:

- Ah! eUa tem uma filha.

--- Sim, tem uma filha. Uma mara-

vilha, meu charo. E' hoje o principal
attractivo d'essa caverna. Alta, magni
fica, amadurecendo apenas, dezoito an

nos, tão 100ra quanto sua mãi é more

na, sempre alegre, sempre prompta
para as festas, sempre rindo-se perdi
damente e dl\nsando com ardor. Quem
a possuirá? Ou quem a possuio? Não
se sabe. Somos dez que confiamos,
que esperamos. Uma rapariga como

essa nas mãos de uma mulher como a

marqueza, é uma fortuna. E manejam
prudentemente, as duas folgazonas.
Esperam talvez uma occasião me

lhor .... do que eu. Mas, digo-te aifou
tamente que me apoderarei. ... da occa

sião, desde que se apresente. Essa mo

ça, Yvette, me desconcerta. E' um

mysterio. Sc ella não fôr o monstro de
astucia e perversidade mais �ompleto
que tenho visto, é certamente o mais
maravilhoso phenomeno de innocen�

cia que se possa encontrar. Vive n'l\_
quelle meio infame com um desemba
raço tranquillo li triumphante, admi
ravelmente scelerado ou ingenuo. Ma
ravilhosa descendente de uma aventu

reira, lançada na abjecção ,1'essa socie

dade, como uma planta magnifica que
se alimente de podridões, ou e,ntão, fi
lha de algum homem de alta linha

gem, de algum grande artista ou de al
gum grande senhor, de algum princi
pe ou rei que desceu um diaá morada de
sua mãi, não se póde comprehender o

que eUa é, nem o que pensa. Mas has
de,vêl-a.

TRADUCÇÃO DE * * *

I

E', além d'isso, uma mulher amavel,
de quem serás inevitavelmente o

amante, tu, pelo teu physico. Não se

introduz Hercules em casa de Messa
lina, sem que alguma cousa se produ
za. Ac�rescento, entretanto, que, se a

entrada é livre n'essa morada, como

nos bazares, não se é strictamente obri
gado Il comprar o que se vende na casa.
A sahida é igualmente livre. ElIa in
stallou-se no bairro da Estrella, bairro

,- suspeito, ha tres annos, e abrio os seus
salões a essa espum9 dos continentes
que vêm exercer em Paris os 'i.eus di�
T.raoa talentos, temíveis II criminosos,

interessantes a penetrar, interessantes
de conhecer-se, divertidos quando fal- - Foste ou és seu amante?

Iam, espirituosos algumas vezes, nun- - Não fui, não sou e nunca serei,
ca banaes, como os funccionarios fran- respondeu Servigny. Vou a casa d'ella
cezes. Suas mulheres são sempre Un.. sobretudo por caUsa da filha.

Saval pôz-se a rir, e disse:

--- Estás apaixonado.
--- Não. Estou nas fileiras, o que não

é a mesma cousa. Apresentar-te-hei aos
meus co-pretendentes mais sérios. Mas
tenho ri.otaveis probabilidades. Dão-m�
a preferencia, mostram-me algum fa
VOI'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

foi o artigo publicado no F[e
pOT'ter contra Luiza Michel e

chamando malandros a todos os

anarchistas, que () impellio a

praticar o crime. Em segurda
travou-se o seguinte dialago:

J. -Mas o acto que praticou
contra o auctor do artigo foi
muito posterior á publicação
d'elle.

R. -Sem duvida nenhuma.
Eu explico tudo ISSO. Li o artigo
do I[epo-r-ter que me excitou

porque sou naturalmente nervo-

'SOe Procurei logo Pinheiro Cba

gas e porque o não encontrei

passou me um tanto a excitação,
O artigo, como V. Ex. sabe,
foi publicado em 25 de janeiro.
No dia 7 de fevereiro, porém,
encontrando Pinheiro Chagas
quando este se meuia em um

americano ao Rocio, um dos
meus companheiros. o Moraes,
entregou lhe um numero da F[e·
isol.uç ã.o S'2c!ia�, elle 801'

rindo-�e o lançou aos pés. Este
acto excitou-me de novo contra

clle e subi para O carro, dirigin
do-me a S. Bento.

J. -O réo diz que foi o acto

de Pinhel ro Chagas dei tar o

jornal a0S pés, que de novo o

excitou; parece então que all.

mesmo, n'aquelle acto, de via
ler logar a aggressão?

R. -Não o agg.edi dentro do
carro para não incommodar as

pessoas que n'elle iam.
Depois de interrogados Moraes

e Vaqueiro, -s-cor-relt.g io
na.rios e amigos de Pinto, e

que foram preseucear o auenta-
. lado sem procurarem evital-ov-
tomou a p�,lavra o dr. SoUo

Maior, representante do alluis·
lerio publlctI, procurando SU5-

lentar o libello em que Pllllo
era accu�ado de aggredir, com

intenção de matar,o dr. Pinheiro

Cbagas.
Os nccusados foram defend i·

dos pelo dr. Carvalho Teixeira,
que {.dlou com muita felic!dade.
Declarou que PlOto sómenle

qflizera desaggravar Luiza MI
chel, injuriada no conhecido ar

ligo do Efeporter; e desen
volveu uma boa serie de argu
mentos para demonstrar que o

réo Pinto não tinba toda a res

ponsabilidade que se lhe queria
imputar e que os outros dois
réus nenbuma tinham.

Quando o juiz perguntou aos

r�us se tinbam mais alguma
cousa a allegar em sua defeza,
Pinto levantou-sr. e disse que

COMMERCIO

Desterro, 17 de Julho de 1888
ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito:
Marca M &.8-2 latas com tinta

preparada a oleo, pezando bruto 440
kilos; 1 pacote contendo estampas para
brinquedos, pezando dois e meio kilos,
tudo no valor ojf. de 818250.
Marca F B c/m G-l caixa, pezando

bruto 108 kilos, contendo 90 pacotes
dll botões de louça, no valor ojf. de

1218880.
Marca C H &C-I dita,pezando bru

to 40 kilos, contendo 19 caixinhas
com 390pecas de fita de velludo e seda,
no valor od. de 215$000.
Marca WG-l caixa pezando bruto

10 kilos, contendo amostras, no valor
de 108000.

IWPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Sahiram mais os volumes seguin
tes, vindos pelo vapor naco «Victo
ria», sendo do

nlo de Janeiro
Marca J 8 M-l caixa armarinho,

pezando 30 kilos, no valor de �008000.
Marca H-200 barricas farmha de

trigo, pezando 19,400 kilos, no valor
de �:500,OOO,

requeria a oomparencia da teste

munha Virissimo Lobo, afim de

provar ql1e este homem que o

difamara era seu pai. Esse re

querimento produzic bastante

sensação no tribunal.
Com effeito, as relações de

Manuel Joaquim Pinto com o

pharrnaceutico Lobo, que lhe
concedia pensões pecunranas,
haviam parecido um tanto mys
teriosas; e até um jornal chega
ra a insinuar que o tal Lobo po
daria ser o intermediaria do

imaginario «mandante». Com

prehende se, portanto, a impor
tancia d'aqnella revelação, que
trouxe ao julgamento u na luz
muito favoravel a Pinto.

Emfim, na ultima audiencia,
o juiz leu o seu relatorio, em

que historiou o crime e a dis
cussão havida sobre elle no tri

bunal, terminando por propôr
ao jury os quesitos referidos a

cada um dos réus, Perto das 4.
ho: as da tarde, voltou o jury á

saia, lendo o seo presidente a

decisão, que dava corno pruva
dos, por unanimidade, não o

cnme de hormcidio frustrado,
mas o de offensas corporaes pra
ticadas pelo réo Manoel Joaquim
Pinto, e algumas circumstaucias
attenuantes e aggravantes; dan
do por não provada a cumplrci
d.ide auribuida aos outros dous
accusados.

A sentença imposta a Manoel
Joaquim Pinto foi de i8 mezes

de prisão correccional levando
se em conta, como é d : lei, o

tempo de pnsão soffnda, e um

anno de multa a 300 rs. por
dia. Os réos Moraes e Vaqueiro
foram absC'lvidos. O mir.isterio

publico appellou da sentença,
requerendo o advogado do réo

fiança para o seu constituinte.
Esla sentença foi muilo com·

mentada pelo pubilCO, não cau

sando, geralmente, desagrada
vel impressão. T:imbern não de
ve ter desagradado ao sr. Pi·
nheiro Chagas, que, poucos dias
antes do julg:lmento do seu ag
gressor, publicoll a seguinte car

ta em resposta a outra do dr.

Eduardo Maia:
(Illm. e exm. sr. -Acabo de

receber a carta que Y. ex. me

dirigio com o titulo «Auctorida
de e Anarchia», e agradeço. lhe
deveras, não só pelas palavras
extremamente amaveis e amiga
veis que n'ella figuram,mas por
que me offereceu ensejo para
definir a minha altitude n'e:;ta

deploravel questão que vai ama
nhã desenlaçar-se no tribunal
da Boa Hora. Aproveito essa

occasião com jubilo e reconhe
cimento. V. ex. deu-me na mi
nha enfermidade as provas mais
cordiaes do seu affecto, e, em

bora nesta carta se colloque
muitas vezes n'um ponto de vis
La que não é nem póde ser o

meu, encontra se commigo n'um
terreno de amor e caridade, que
eu espero occupar sempre du
rante a minha existencia.

V. ex., depois de me visitar
no mais angustioso da minha
vida, {oi Visitar o homem que
me aggredio e lamentou que se le
vantasse contra elle uma verda
deira tempestade de maldições e

de invectivas. V. ex. sabe qu�
a esse concerto de indignação
nunca se unio a minha voz. Nes
se tempo nem sabia que meu

estado perigoso resultava de uma

aggressão; depois, quando tive
conhecimento do que se passara,
o sentimento que me invadio fOI
de uma melanculi \ profunda,em
que não entrava nem sombra de
rancor contra essa pessoa, que
ou obedecera ao desvairamento
da sua cousciencia , se o motivo

que o levara a aggredir-me fora
o que se allegou, ou não fôra
de to dos o mais criminoso, se a

outro motivo se devesse attri
buir o acto praticado.

Sempre que fallei em publico
depois do meu restabelecimento,
sempre que escrevi algumas pa
lavras com relação ao que me

acontecera, arredei constante

mente das rmnhas palavras ou

da minba penna, qualquer idéa
de vingança ou mesmo de re

sentimento. Nas minhas conver

sações particulares, sabem lo

dos os que commigo têm trata
do que lIem uma só palavra pro
firo em que lranspareç1 sequer
um vago pe! sarnento de rancor,
e affianço a v. ex. q ue a idéa
dE'.sle julgamento tem sido para
mim perfeitamente uma tortura,
tanto mais que veio a realisar
se neste mez de Junho, em que
reunio o acaso PS anniversanos
de tres dos meus filhos, e que é

por conseguinte para mim um

mez de alegria e de doces seu

timentos, mais suaves agora,
visto que por momentos pude
suppõr que não tornaria a sen·

tar·me á mesa da familia n'estes

abençoados dias. A imagem de

alguem (4ue por nossa c�usa pa
dece, embora culpado, pUde v.

Hamburgo
Marca 8 B--3 caixões, pezando 1519

kilos, contendo machinas para lavou
ra, no valor de 1:5298500.

1:0608000
215$000 I Retiradas ambas da casa
845$000 � f '1' JSaldo dosdepositos na lia arol la (JO proprietal'io

presente data 558'97011584 d
__

• 11 a h'Jspedal'ia, foram por
Angico com tolú e Eugenio internadas no 10-

gUftco. de Rauliveira, contra
cons tipações.

gul' em que encilntl"OU-as a

autoridade e onde só UUl

Que t'éra! diao miseravel deu-lhes ali-
A attenção dtl policia e mentação.

com elIa a do publico estão Por cama, disse 4 infeliz
voltadas para um CJ'ime re- que tinham ambas o peque ..

pugnaD�e, que pôe a d·esco .. no colchão ali visto.

ex. crê.' que não vem senão lan
Ç:H uma sombra triste n'estas
doces alegrias.

V. ex., no meio da sua carta
Ião amavel para commigo, tão
bondosa sempre, sempre tem

commeuido duas injustiças: urna

quando diZ que houve advoga
dos que se recusaram a defender
o meu aggres50r talvez para me

serem agradaveis, outra qu.rudo
aprecia o meu artigo a respeito
de Luiza Michel. CJm relação a

pnmeira, affíanço a v. ex. que
não só a penas ti ve conhecimen
to pelos jornaes d'essa recusa

que não fez senão entristecer
me, mas que nem sequer tenho
relações de amizade com os sd

vogados que tal fizeram. Pelo
menos não :lSSOCIO aos nomes

que os jornaes citaram a idêa
de pessoas muito conhecidas.
Fui completamente estranho a

semelhante deliberação, e, se

fosse consultado pelas pessoas
que a tomaram, ter-lhes-hia

pedido encarecidarnente que a

não levassem pnr diante,
Com relação ao meu artigo,

pareceu-me v. ex. profunda
mente injuso, Não sei se algu
ma cousa elle tem que ver com

o que se passou, mas, em todo o

caso, v. ex. vê perfeitamente
que não é no momento actual

que posso defendelo, e mos

trar a inanidade dos argumen
tos que tendam a incriminal-o
Apenas me limito a protestar
contra as suas palavras.Iembran
do lhe que a sua interpretação
é incompauvel com as tendeu
cias do meu espírito, que v. ex .

exageradamente louva.
Mas o que devo affirmar a v.

ex., em resposta immedlata a

sua carta, é que não ha senti
mento que esteja mais longe do
meu coração do que um senti
mento de vingança e de rancor;
que se o meu· perdão de algUtI.a
cousa valesse, elltlVa plenamen.
te adquirIdo ao CrIminoso, que
d'e5sa seena estranha da mi

nha vida EÓ d,úls sentimentos
me ficar'am: o do profundo fI"!,

conheCimento por todos aquel
les que me cercaram de cari
nhos, de affecto, de estima, de
entnusiastlca amizade, e o seno

tlmento dr. profunda melancho
lia que me invadio ao pellsar
na aggressão de que eu fôra in
cOllscien te victim'), e no homdm
desc{)nhecido que a pntlcára.

Aceite v. ex. os testomu
nbos de slneera e verdadeira es

lima de quem é

De v. ex, amigt) sincero e

obrlgadissimo criado-M. çp i,
nheiT'o Chagas.
Lisboa, 12-6-88.»

(G. de Noticias)

Caixa EconoD1Íca
Movimento do dia 19

Entrada de deposito nes
ta data
Retirada idem

Marca E G 8-2 caixas medicamen
tos e 1 dita vidros, pezando 280 kilos,
no valor de 3008000.
Marca S F P-2 fardos aniagem, 1

caixa fazenda e 1 fardo ditas, pezando
todos 700 kilos, no valor de 1:6008000.
Marca F R & 8-1 caixa fazendas e

2 ditas armarinho, pezando 350 kilos,
no valor de 1:2008000.
Marca M & G-l caixa fazendas, pe

zando 300 kilos, no valor de 1:0008000.
Marca M B 8--1 caixa charutos, pe

zando 40 kilos, no valor 'de 2008000.
Marca J M 8--1 fardo fazendas, no

valor de 8008000.
Marca P N--1 caixote fazendas, pe

zando 5 kilos, no valor de 508000.
Marca V M M--l caixa fazendas, pe

zando 30 kilos, no valor de 1008000.
Letreiro--l encapado roupa feita,

pezando 5 kilos, no valor de 18$000.
Marca M & F--100 telhas barro, pe

zando 200 kilos, no valor de 158000; de
§antos

Marca F D 8--5 volumes machinas
lavoura, pezando 100 kilos, no valor
de 2008000.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Livre de direitos
Pelo ccRio de Janeiro» vieram os vo

lumes seguintes de

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS

Rio G.·ande do §ul
Vapores nacs. ((Rio Pardo» e ((Camil
lo», c. varios generoso

São Francisco
Vapor naco ccHumaytá», c. varios ge
neros.

Barra-Velha

Lancha naco «Boa-Hora», c. farinha.
11"'("'nha

Lancha naco ccEsperança, C. arroz.

8AHIDA8

Penha
Lancha naco «Esperança», em lastro.

Barra-Velha
Lancha ((Boa-Hora», em lastro.

Itajaby
-

Lancha naco ccCarolina», em lastro.

Tijucas
Hiate naco «Novaes», em lastro.

Uio de Janeiro
Vapor naco II:Aymoréll, c, varios ge
nerol.

berto 08 instinctos de féra
do um Individuo já preso.

Bem poucas vezes, no

meio de uma sociedade cul

ta, desdobra-se a natrativà
de um quadro que mais .re

vulte e que mais bostilise a

conscienciu humana.
Trata-se de um homem

que lançou á prcsti tnição
duas pobres moças menores,
sem arrimo o sem protecção
e âs quaes illudio com pro
messas fallazes e fingimento
de uma posição que elle
nunca oceupou.

Eug .nio de Menez es é o

seu nome e a sua histo ria
oriminosu foi assim conhe
cida:

Na madrugaria de h-n

tem, () sr , dr. 3° delegado
teve aviso do c .pitão Lyrio
de que em um quarto de

hospeda, ia n. 87 á rua dos
Andrudas estavam presas,
sem al inen taçâo e sem ar,
sem luz e sem abrigo, duas
moças de menor idade:

Verificada tào contrls
tariora noticia, foi arrorn

bada a porta daquelle com

partimento, desvendando-se 4
então um espectáculo de
miseria e de dÔJ', a a ppa
riçào das infelizes, Ga rulina
Bodrigues e Emilia Rosa de
Oliveira, disseram chamar
se, confessando ambas es

tarem recolhidas aI i ha �

quatro diaR.

A primeir'a, que telD

apenas 16 annos de idade,
referio que foi deshon rad a
por aqllelle homem, com

quem ha 7 mezes ausentou
se da casa de sua mài, ten
do estaou n:l de uma costu·

J'eira, onde co1Jücou·a seu

seductor.

Dali foi pOi" elle t rans

portada para um quarto de
uma h(lspeoaria á rua do
Lavradio, onde tinha ali
mentaçào parca.

De�cobcrtr. pelo dClno
desse estabelecimento, f(li
levada pam sua casa, onde
encontruu Emilia, primeira
victimu do seduct"I', e qne
tambem estivera na mesma

hospedaria.
De sua cllmpanheira do

i nfol'tunio, soube que ella
ti vem um filho de Eugenio,
que era tambem (J auct'lr
oe sua deshoma.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I JOl"nal do Oommercio

PdtSSal'fun fome e sede

horrivel, sendo que algumas
vezes obtiveram agua dada

de um COllltnodo visinho.

Attestado
Eu abaixo assignado declaro

que, estando minha senhora e um

filhinho de anuo e meio atacados de
uma brunquitte aguda, appliquei
lhes, pOI' conselh� de varias pes
soas de mmha amizade, o Xarope
de A ngico e Cambará, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilherme da Silva, e com

tan la felicidade o fiz que, passa
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido apenas quatro vi
dros d'esse medicamento salvador,
filiaram radicalmente restabeleci
dos. E para garantia e utilidade
dos que soffrern d'esse terrivel fia
gello, passo o presente attestado
que offereço espontaneamente ao

autor do referido Xarope, para
que elle dê lhe publicidade.
Desterro, D de Julho de 1888'

-José de A raujo Coutinho.

As duas infelizes moças
estão depositadas.por obse
quio, em casa da fam ilia do

capitã; LYI'io.
(Paiz de 8 do corrente)

�I N. PAULISTA

Emília tem 17 annos
.

de

idade e clínf�iiS()U ter sido

perni1ia por uquelle homem

ha 10 meses I

Esteve algum tempo IO?
rendo na casa em que l'e1'I

dem os pais adoptivlJs �e
Eugenio ele Menezes, .depuIs
n'um quarto ns lade.lI·a do

Castro, pu ra onde f ,1 tum

bem levada Carolina, em

cuja c"mpanhia viveu cerca

de um mez.

Ao fim desse tempo, seu

amante tI'30"'PIJl't')I1·a para
uma hO:4peoal'ia da rua do O revdm. Sr". vigario Esta agencia, author isada pc

d t ves do [)eslel'l!'o Ia Gereno:a , recebe gratuuamenI.Javrarlio, on e en r..u ,t'j-

te pala o Rio Je Jaueiro, nos
tida de homem e onde, dia!' Declaro que, sempre

C'
.

I
.

que sou atacado de vapores d'esta ompanrua.quaes-depois, d-u á uz a criança
bronchite e resfríamen- quer volumes de objectos desu

do sexo feminin-i, agora to, tenho usado com nados á Exposição da Sociedade
encontrada comsigo. grande proveito do X CJ,- Geographlcil. Os Srs. rerneuen

tes fal ão o favor de dirigi!' car-Deste curto teve conhe -rape ds An{l7,co com
d

\. t
las ou OffiCIOS, por interrne 10

cimento a policia, por aVI- Tolú e Guacc, prepa-
d

. ,

f I C! '

- .

I d S 'esta agencia, a re em a oucia-
80 do dono da hospedaria, raçao especta os rs.

d J I d
'

I\I

pharmaceuticos Raulí- aue , acompan ian o os vo u-

sendo então soccorrida pelo no Horn & Oliveira, mes.

sr. desembargador Espin- pelo que o reputo um O:; Agenles
Faria & Lr rruio .doia, que lhe mand .u pro excellente preparado __ . _

pnrcionar alimento. para essas affecções. Christovão Nunes Pi-
. ,Desterro, 11 de Junho res mudou-se para aReRtabeleCld.a do se� es-

de 1888.-Vigario pa- chácara da «Ponta-Ale-tado de parturiente, fOI de dre Man'Jel Joaqu�m gre», rua de Sant'An-
novo encontrar· se com a A�ves Soares. na n. 1, onde receberâ
Bua rival na casa de onoo

.-. _ as ordens de seus fre-
tiôha sahi,io, séndo ambaR f� verdade! ! guezes de cal.
mais taroe levadas para a lllms. 8rs. Raülino Horn & """:"'��������

hospedada df\ rua dos An- Oliveira. - Amig<ls e Srs.- Fa- ANNUNCIOS
ctos destes não se commentam,dl'adas. attestam-se, e é o que venho fa-

As demais respostas da zer nestas humildes linhas.

f I d Tendo meu querido filho Luiz,infeliz quanto a a ta e :1-
de 5 annos de Idade, sido aceum-

limentaçãt) e de abl'igo são mettillo de uma forte constipa
acc,)I'des com as da prim( i J'}\ ção acompal,hada tle uma tosse

pertlllaz e com a respiraçãointerl'ogada, acrescentando suffocada, e qUil por esta razão

porem, a sua declaração de não lhe permit.tla conciliar o

somno, tendo tambern muita falque fugiu de caRa com o SOU
ta de appetlte, ficou prostado no Vinho de jurubeba, excel-seductol', por quererem ca- leito por espaço de dous dias, O lenle para todéls as affec'sal,a com outl'u individllo, que deixou�me em completa tris-

çõe<; do «ngadüll e «baço». Pro.teza; sem consultar merJi00 al-
bestando já elIa em estado

gum lembrei-mo de fuzer uzo parado pelo chimico p arm,l-
.

t t ..I X d VV ceutico Granado.lD el'essan e. :.lesse arope. prepal'il o por .

88., () XAROPE DE ANGICO COM Deposito geral ne�ta cidaoe:
ToLU' E GOACO, que se póJe diur RaullOo H,jfO & Oliveira. PhH
um remedi;) illfalllvel para n macia e Drogaria, r'Ja do Prin.
cur� prompta e rapida de consti-

i5pações e tosses, e apenas cume- c_lp_e_n_. .

_

çou o menlllO a tomar o referÍtlo
VENDE-SE um cavallo mar

X>ifope, durante o dia, e eis que t:hadol' () muilo manse, on
ao cabo de dous dias levantou�se pelo ou on,ilhado; pira vêr e
e sem o menor incümmodo dessa tratar a rua de J,lsé J,lCques II. 1
tl)s�e que tanto o acabrunhàl'a, e esquina di d.o Brigadeiro Bitten
hoje, graç-n a I m ii ra v i IhllSO effe 1-

<":0 U rt.
t() do XAROPE DE ANGICO COM
TOLU' E GUACO (apenas a metade
do pequelH' frasco),acha-se, pDSSO
g,lrantil-i), pflrfeitamente cura

dt); corno este Sl1ccesso veio tra
zer-me imm')llsa satisfilçã(), por
ver rostituida a saude de meu

querido 6lho, assim tambem sa-

dtisftlito o atte�to para que a hu- Veu e-semanillade soffredora tellha co
1 gu,:rdcl c,1mida feitio deguar.nhec!mento deste succes�(), que

torná mais uma vez recommen- d;I-louÇl
dI vel a efficacia dI) XAROPE DE

1 étagére
ANGIOO COM TOLU' E GUACO. 1 guarda-rouPél commoda

Trata,se com Mello,.'t rua dePódem VV. 88. lazer de�te o João Pint'l n. 10
uzo que lhes approuver, e desde __ . .

_

já reteiro aqui os meus protestos Attençãode alta estima e cunsideração.
D V 8S No deposito dos Srs. Dionlsioe V. .

CJo�é Laundes & . vende-se ceAtto. OrO. e ObrO,
bolla do Rio Grande, de i & e 2&Luiz J. Cezarino da Roza.

professor particular_ qualidade, a preç0s cHnmodos.

RUA DE JOAO PINTO N. 40

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 19 de Julho:

Geral 8:2238318
Especial. 2108640

8:4338958

Angico com tolú e

guaco, de Rautioeira, contr a
tosses.

�ieteol'()I()gia
Honrem, i 9 ele Julho:

MlIlimo, i 2, 7.
Maximo, 22,6.

Céo: limpo. DECLARAÇÕES
-_..,.

SECQÃO LIVRE

•

A LUGA-8E uma casa grande,
pintada e firrada de novo na

Rua da Cadeia proximo á pon te
do Vinagre, Trata-se no L<lrgo
do Palacio n. 6.

ALUGA-SE uma sala para de
posito na rUel da Oonceiçã/);

informa o sr. Frederico Jl)�é de
Souza.
-------,.-..:::-.,.-�----

o hediondo criminnA'1 foi
pl'eso ht)ntem pela manhã e

apl'esentadc ao dI'. 30 dele
gado.

Em �eu poder furão en

contrados r:lh'er80s papeis,
entre os quaes cartas de
C'll'l'o:-:pondencia amorosa

C(lm Uma tel'ceil'a menOI', de
Dome Ambr()Hina.

Procurando illudil' a au

toridarle,para minoraI' a jus·
ta indignação que leVanta fi
sua cl'UelrlaJe, rlisse que ti
nha til'ado de Casa a EfllilÍfl
pal'a com ella casar- se, e

Cal'olina,por Rer maltl'f\ tada
paI' sua mãi; sendo final
Ulente ubl'Ígi�do, á falta de
reeutsos para mantel-as, t\

coll()cal-as no quarto em q'Je
a policia encontrou-as.

VENDE-SE a cas:1 á rUrl

pf;dro Soares, n. 23, com
commoJo3 pa:-a família; para
tralar com a sua proprietaria á
rua da Constituição n. 24.

Desterro. MaLO de 1888.
-

Mi\RMIJRI�Tf\
Jacob Hergul:-lnO

(enteado e ex-discípulo elo finado PAS-

CHOAL MARQUES)

particip l ao publico que breve
me u ts »bri r á

nast a cip ita l um es

tabel(-!cirnent'l do rn a r rno r ir t a , on

de Stj fura0 CoJ!l1 pr rf'ei ção todus
os trabalhos relliíV03" esta a r

te.
A aber tura da casa s e r

á

ano
nu nc i a d n ,

'�--�--------------,--

CANARIOS HAMBURGUEZES
Nesta typographia informa-se

quem tem para vender sele ca

narios e duas cauarias, em dous
VIveiros e em gaiolas novas.

lfi:
l rhosphato de Ferro

de L!E:RAS. Doutor em Snieneias
, Approwlo pela Junla de Hjgiene do Rio-lle-Janeiro

Este ferruginoso é o unico
II ue contém em sua compoI sicão os elementos dos ossosI

e do sangue. E' muito efficaz

I·
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
sstomago, a pallidez, as

pardas brancas e as desor
� élens e irregularidades da

�"! menstruação. Agradavel peld': seu aspecto e pelo seu sabõr,�; sempre bem acceito pelo esto
� mago,: é muito aconselhado
ri pojas medicas, ás senh?l'as,ás
11 mo-as e ás creanças delicadas.

L;�:-PAR IS. S, Rue Vivienne.

r

n li li O' a 'f l'vo J �� lI" n �1. �A .,L '.. l UI ij! �."� �Confeito Vegetal, ��Laxativo e
...
Refrigerante �contra PRISAO DE VENTRE �l1Approva"o pela Junta cent"a\ tl�:tcH:::��I:�Si:;::���te �1

vege/al"seapl'csenta sob a fórma de

�fl.'.,I! ln confe; lo agr-adavel, que purg'a ,

com suavic\ade sem o menor incorn- ;.
modo. E' atlmiravel contra as a/rec- ":
ções do es/omago e do figado, " �ictericia, bílis, pi/uita, nallseas e ,,:1
ga.t�s. O seu elfeito é rapiJo e be- �nufico na enxaqueca, quando

"I
"

cabeça estápesada,abocca amarga,
lingua sl/ja, falta o appetite e a :
comida "epugna, nas inchações de

_

v<J/I/re causadas Jlor in/lammação [�1intestinal. pois não irrita os oq,ãos �:!'abJúmi ti <Ies. EmfJ.m, nas rnoleslw3 -i
de relle, usagre e convulsões dLt ;

infancia. O Purgativo Julien �resolveu' o difficil problema de I�
purrrar as creanças que não accei - �tam"purgativo algum, pois o pedel»
como se fosse uma pastilha de cho
colate sahida oa confeitaria.
Deposito em Paris, 8. r.Viviennc
e nas prineipaes Pbarmacias e Drogari38,
���� ,-.

MoLestías das Creanças

IAROPE de RABAO IODADO
de GRIMAULT e C,

Apprmdo pela Juuta de BJgiene do Rio-de-J�neiro.

Mais activo que o xarope
antiscorbutico, excita o ap
peUte, resolve o engorgi
tamento das glandulas,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máoshumorese as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potassio e de ferro.
Enl PARIS, 8, nua VivielJne,

ATTENÇAo
No armazém de Rosa, Neves &

'Medeiros, rua do Principe n. 44.
em frents a alfandega, vende-se
superiores linguas seccas, do
Rio Grande.

�m���w�&��
Á RUA DE JOÃO PINTO N. 32

Nesta casa fornece-se comida
para casas particulares, prepa
radas com todo o aceio e cuida
do, e a preços commodos.

J03B A. da Cruz.
_._-----_._------

U�I )IACHINISTA
chegado ha pouco do Rio de Ja
neiro, acha-se á disposição do pu
blico para trabalhos concernentes
a ma rh inas de costura e outros
quaesquer relativos á sua arte.

RU A DO PRINCIPE N. 5

PASTILHAS de PALUmIE �
Com Chrorato de Potassa e Afcatr.�o tlApprovadas pela Junta Central ,:e r'l
Hygiell6 publica do B:azi!. �--..-- �Estas Pastilhas su bstituem CUlrl (l1

"�1l1111gcrn os gargarejos e se Cit,- r.{�
l')'eg-:IIl1 com exilo conlrn as affec- �
Ç?ilS da çrarganta inflamm_a- �çao d3s amygdaI�,s, uIceraç": ��.'�das genglvas, aphtas, rOlI ''1quià.iio) e Gxtincção de voz �,!,iTIJ111ada'llOC0n1?çodt3 um dcf1lJ�() �;�d.c U 11::1 lJl'o:lchllc, quando a lno- L.t;!
l"ôl:n se 'Cin c!cclut':lclo, f"ôlit:" t�a expcc'(-ra ';;0 e sustam ::t m;i] �h, ..,����doI in{l;PI!J,;;j�'ÜD. Sáo Íl!dis,'l'li- l'�
<;a\' ...:i,": :105 IU!l1rllltes pela r·reSCllt'.: ;:-��
d.J ;lk;:tr�·), (íl�e. pnrdic:j o h31.liJ. f_" ��c\J:nlJ.dt: :JS dlelt.'� do flllTIn c :::.: �.;
Illl.i \,) aiJ! c,;j;ltl;is pelos (;:.Jnlol'(::-; [,i..';<'�i I'O't!:'l:';r)rt.!'-', a !\',)g';ldos e.pn�g;ld(,. .

1'0:::, par;l CXl'I!.Jreln 3. scerecúc; !",'j. ,-:
]:'.:lJ c 1'l111'Crrarern a bo\:ea ll:i" ;illili.11 '-' :l''?';(';). :<;n

. ..::'.A.'·v�;'�!l7;.C:h:rm.de1�(;'7.":' '}
"

� "r�--Q 1"'" �:,�
!·�':ri�;i���:;.r���:�

0) IJQ)���
� �>���(j
Para assignaturas e r utras

quaesquer reclamações trata-se
com os correspondentes
Ricardo 111artins Barbosa & G.
--------- - .. ------

PARA QUEM TE�1 POUCO DINHEIRO
Vende-se urna casa no cami

nho do Morro do Antão, com
arvoredos e poço com boa agua;
para tratar com Antonio Vieira
Brazil, rua do Major Costa.

CAlHOCA LIVRj��IENTO
As urncas carroças que ven

dem agua d'esta carioca, trazem
escripto nos funJos da pipa o
letreiro -Carioca Livramento.
--------.-------------------

CAMOMlllA � MEU��A
A� insomnias, as vertigens, a.

salivação e a dyspepsia silo pra.
nu ncios de u ma digestão la borio
sa OLl soffl'imento do estomago,
orgão que é mister trazer bem
predisposto, para regularidade
das nnssas funcções; O que facil�
men te se consegue com o uso do
Elixir de Camomilla e Melissa.
de Gnlllildo & C .. medicamento
rle salutar ('ffeito para a perfeita
elab ,ração do tubo digestivo e
preservador das gastrites agudas,
dc.

Deposi te geral n'esta cidade:
Raulino H'lrn & Oliveira. Phar
macia e Drogada, rua do Princi
pe n. 15.

-----------------------�

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvaao

pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
marllvilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
lJronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 28000

Pl�edio
Vende·se uma boa casa para

moradia, tendo quintal, agU,I,
tanque c boas acommodações,
sita á rua do Corooel Fernando
Machadll n. 43. Trata-se á tua
Aurea. n, �O.
----'---�---------------

CAL
Saccil 1$000
RUA DO SENADO N. 21
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



luvariavel systema de ,'ender barato
Este antigo e bem montado estabelecimento acaba de receber um

co.mpleto sortimento �e fazendas de lei, armarinho, chapéos e roupateíta, que vende por preços sem cempetencia.
'

AlpacJs lavradas, a 240. 280 e 320 rs. oeroulas de ii lgodão, a 800 e 1$000
Al pacas l ise s de algodão, a 200 r s. Ceroulas d e cretona, superior, a 2$000
Crepes para vestidos (fazenla modern;,) 320!l Collarinhos e punho], para homens

6001'3. Cortes de colletes, u phantasia, fu�tão e brim.
Zephir furta côr, a 200 rs., covado a 3$000 e 4$000
Chitas cretones, uma partida com lindis�imos CJlletes de la tiara homens

p"drões, a 320 rs. Ditos de casomira prehDitlts larga�.côl·es firmes, a 200 rs, Graratas plastron, a 1$000 e l$õOO
24g\�:� largi1S, cÔl'es xadrez, modernas, a 280 e e(}lcha� b!'IHIC3� e de côres, a 2$ 00, 3$.3$500,

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura ,todas as molestilts de DI tas para colchas, fi 240, 280.320 o 400 IS.
4$000, õaOOO c 6$000

d h t I Ice 'a boubas emplgens lepra escrophu Ditas de cÓres. traul',adas de lã e algodão, a 91.1pelle, art r?s, ecze�a, pus u as, u
,
I', "

" ",
-

Casaq u III hos J e rseys. para senhoras, 8$ 9$ ... fi
las rheumatlsmo artlcular e mUSCUlfll', agudos ou chrolllc:,s e �odas as affec- a , ,() 10$000cõe's de origem syphilitica, por mais rebe Ides que tellhao sido, a 9.ualquer 10�, 11$, 12$ e 14$000 Toalhas naeiouaes, a 280, 400 e 500 rs.tr:1.tamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacla deste me- 80bretudus de fel tr o pa ra Senhoras
dicamento, usado sem dieta alguma e exp?sto ao tempo, empregado em todas Ch'llinhos dH lã, $800, 1$000, 1$500, 2$000.

Ditas oacionaes, para meza

as edades e sexos, visto não conter mercul'l,o nem nenhum dos _seus comp?stos. 2$500, :3$000. 3$500, 4$000. õ$OOO, G$OOO H 7$000
Ditas de lillho, superiores

Pilulas de Vellamina--Combatem as pl'lsões d� ventre, sao depuratlv�s e
eh 1 j Cassin6las, a 240, 280, liOO @ 500 rs.reg'uladoras das crises mensaes e das defecações Irregulares, sem produzlr a a es i t:l casem iras, superiores
e \I t s P h 2$800 5$ 7#. 9$000 Merinó enfllstado,de côres. 1$000 covadomenor colica.

, , ,

d' _

() e e: ara sen oras, a
" f.II e

Elixir de Imbiribina---Restabelece os dyspeptlCos, faclllta as Igestoe� e Luvas de sêda para senhoras Ditos pretos para todo" o� rreços
promove as defecaçõe,s difficeisouirregulares,combatea enxaqueca,flatulencla, S'úas branc:lf bordadJ�, a 3$, 3$500,4$ e 5$000 Baeta encarnada. a 500, 600 e 800 rs.
prisão de ventre e coltcas nervosas.

, 'D' t d 1- '3$000 Meias de lã. para homen<, a 1$000, 1$200 eVinho de Ananaz, Ferrugino�o e QUlllado--�Dehella ?S c,hlor?-anemlCos, a I as e a, su perll1re�, a

hypoemia intertropical, reconstttue os hydr?plcos e berlhepcos,lllfi�trações do P,1I e tols fl ca pa s drl fel t ro pa 1'a meo i nas 1$500
rosto e pés,comb::tte efficazmente escrophultde a leucorrhea e a mais profunda Ves tidos pon to de malha Di tas de lil pa ra senhorasanemia, ,

'b fi Ditos ponto de meia Ditas de lã rara menl'nos 600·sXarope de Flôres e Bagas de �roell'a e ,Mutam):Ja---I_>roduz os mais ene cos
,

,. ,

resultadss nas curas das molesttas elas vIas resplra�orlas, catarr,ho pulmonar, Sobretudos de ti iagonal, pa ra homens Di tas de algodão e de cÓres, com pIeto sor timen-
bronchite agudasouchl'onicas, hemopt,yses,larynglte,broncorrhea,coqueluche, Ditos de panoo pilot(l, para homells to por preços baratissimos
asthmaincipienteetossenocturnapertlllaz. ,,' Jaquetões dd pallno piloto, para homens Ch d h

'

'el' el Pe '81r na Quma e Jaborandy apéos o sol. para homens tl sen orasPilulas Antl-perlO Icas, prepara 3:8 com a I, I ,
, ,

---

Paletots de casemil'u de eôr, supériore�, a '0$Curão radicalmente as febres intermIttentes, remIttentes e perlllclOsas efficaz- Di tos a phan tasia, pa ra menlllas. a 1$800 e 2$200
mente.

'd v' h d C
" $Dit5°#.�OdOeO cassineta preta e rle côr, a 3$000,3$500, Fo!trt; para �ual'da-pó, a 2$000 covado.Vinho de Jurubéba simples e ferrugllloso, prep�ra os en: m o e aJu--- 4 e IP Flanella de 112 lã, a 240, 28b e 320 r8.Efficazes nas inflammacões io figado e baço, hepatite, splellltes agudas e chro- e" Iças de casem i ra preta, superior Onicas devidas asfehre'intermittentes e perniciosas. D I b 2$ 2$500 3$

Dita pura lã, a 400,500,600,700. 800,1$00Ole� de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' o primeiro repara-
i tas de Cussillota e (e rim, 11, e

e 1$200
•

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e aifecções pulmonares, é su- Ditas de riscado (para trabalhadores) 1$200 e

perioraoOleodebacalháo. " ,laÕÜO Dtasde U!DI1SÔ côr, a 320, 500; 600, 700e
Vinho Tonico de Quina e Capllarla-Apphcadonas convalescenças das par- C" mis�s de linho, mui to superiores 800 rs.

turientes ediuretico anti-febril. Oitas de 1/2 linho, a 3$000 Casemiras trançadas, superiores, a 2$500Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
d 2$ Ditas meltons, a 1$600, 1$800 e 2$000ouchrolllcas" . .

itas dealgodã\l, a 500
Pomada Anti-herpetlCa---Combate a coceirados elarthros e emplgens em tres Di tas de I'Iscado, a 1$200, 1$500 e 2$000 Ditas Riuk

pias.
, . ' , " Ditas de meia, brancas e de côres, a 600, 800, Riscados suissos, eóras firmes, a 120 e 100 rs.Lilllmento-Antl rheumatlCo-Cura aselores rheumatlCas, eryslpelas etu-

1$000, 1$200 H 21P000 Ditos xadrez, a 80 rs. covad0.mores.

Sabonetes de�utambaeA�elyrobaphenicadaeAlcatrão Sulfuroso-Excel-j E grande sortimento de algodões morins, riscados, baetas e muitoslente nas enfermidades herpetlCas, manchas e ulceras da pelle. I . ..
"

A todos estes preparados acompaJ?hão bulas, ond,e _são i�elica?os o modo de
I O.U t,:,os artIgos reCebIdos dIrectamente e que se vendem a preços bara-

usar, dieta, attestações de curas realtsadas em condlçoes dlfficels.
I tlsslmos.DEPOSITO NESTA CAPIT!\!���Ad��O���!lich I
I

4
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XAR{�PEDEDIGITALEDELABELONYEaa
Em[J1'0gado desde trinta anDOS I;:.elos Me1icosi �e l0'irS ��Jl�!:S'D��aa.divcl'sas Do'moas do CoraçBo, Hy rop s as" ro

cõ d 1 cu! cãocoqueltwhes, ,,!!o,sthmas, etc" emflm, em todas as perturbaç es a c r a_ '

ERGOTiNA EWGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'õuro da /)ociedade de Pharmacia de Paria)
. .' dos melhores hemostatlcos, As fiWa-

A ��l��.d·��i{':1'�a':'�����!tst��mpregada!j nara faciUtar o trabalho�o parto, : fazer parar as bemorrbaglas, de quatquer natureza,

Deposito Geral,' LABÉLONYE I 99, ru� diAboukir! �m Paris.

Depositos nas principaes PharmaClas de cada oít.ade.

- .... _._._-�--__..,-_......--�---

TO SE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAM]_3A�RA�
o !\tELHOR E lIlAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUCAS HOJiAS
Tosses, Defluxo, Rosfri ados, Ct)nstipaçõ'3�, Rouquidão,
chc, Catburl'o p u l mon a r. Br on chi te agllda o chronl�a,
Tysica do p u l mã» e da larynge e todas as molesti as

cho.pulmonares.
,

A acção rleôle paito ra l é tão rap id a e cinta, que com alie ?�'U'
C:1S ho r a s sao sufflcieutes p,lra dsbel le r-se a mus vlOlen_ta tos�e, �IS
sim tOLh a pessoil qne o axper imen tar uma 'jez, ?cará tão satisfeita

com (j� resu l tados obtidos que não quen�ra mais fazer ,uso de ou

tras pr eparuçoes e o adoptara para sern pre como remsdio caselr�.
Aconse l h arnos pois a os doente" a oxper imenta r os seus effei

to:< cI�m um n n i co vjd ro. Veo,le-se n;l drogarta
E1.yse-u., sueco-sr» de

�r� '11'1(:n�)� �,-�
B-u.a de João ��:n:to :n..� __�

CARNE e QUINA

VIMHÔÃÃ'Õ'Üii�:õ'üiNA
B DI: TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA. CARNE

.,Aan e QtJIM."! Sã.o os dois unícos elelll;entos que entram na composiçã�
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, <1 este to,rtlfieR(itcd "Âr c",�e!la:sei. Exce<slvamente agradável nô palladar, e O rmmigo figa a a nem,

� dDeb(l1aaiés nas Convalescenças das Bnrermtaades, das DiarrktJas e Atrecç es o

lI.tomaoo e dos tntestinos. di tã rar asQuardo E,' emprega para recobrar o apetite, promover a geis o. r� ast: S c.ntquecer o sangue, robustecer o organismo e preven r_ a ane a �
e��D:úas originadas pelos calores, não ha bebida superior ao "lobo de QUIO.
Aroud.

É
" d AROUDVmda por urosso,em PariI, na pharm' de J. FEBR ,1M, r.Richeheu, successor e

aIlCOIITU-SB A VBNDA NAS PRIIICIPAB8 PIURIUCI.u DO BSTRANGBIRO,

EXIGIR e �i�:tllra AROUD
__

. _

__ , , '_._. a "
_
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SE�I DlETA NEM MODIFICAÇÕES D�: cosnlMES

Coquelu
Asthma,
Orou-

Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO :MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J..ANEI}�O

Approvados pelas Juntas de Higiene ela Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhus de ouro de
la classe na B1"aZll, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

DES1'ERRO SANTA CATHARINA

n � 81D I (IHI;) iIllI]
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas prineipaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
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GUIA-DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

POHTO--"LEGnE
Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
l° Cambios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei

ras, cambio po.tuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual
quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc,

�. (�alcnío merettntil-Divisores fixos de taxas simples,

I
com postas e de oita vos, regras de juros, exem plos para ou tros casos,
como rateios, dividendos, sequros, emfim formulas para todos os
calculoso

:�o �y,,""ema metrico-eomparações das medidas métricas
e antigas, numero, capacidade. peso e extensão, seu jogo de con

versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc., etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendios
abellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos.

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re

lativas ás questões acima 3aOOO,
R.E:tv.J:EI>IC> .

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DR

RAULINO uonn &: OLIVEIRA
Soberano e iofallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evita ndo as reca
Lidas tam frequentes nessas molestias A
efficacia constantemente reconhecida des
te prodigioso especiâco,o tem tornado mui
US,lnUI aconselhado pelos Srs, Facultativos
como o unico remedio para combater Iodas
as febres.

PIIARMACU E DROGARIA DR

ru.U'LllfO HOIU7 &. OLlVEIlU

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.
---------------------------------------------------�-----

ROB BOYVEAU LAFFEGTEUR
CUra todas as Molestias resultantes dos vícícs do sangue : Escrolulas, Bc#ema,

PBoriase, Herpes, Licite», Impetigo, Gôta e Blteu�na,tislno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XODURETO DEl POTASSXO

Cu�a os accidentes syphílítícos antigos ou rebeldes : Ulcel'(tS, TUlnot'es, G6mmas,
Exostose, assim como l.ylnplut,tisIl10, Esct'of,l,las e Tuberculose. I

Em :Paris, Casa"'. :E':BnR.:Él, Pb",102. rue ll.lcbeUeu,S .. de BOYVE!U-LAFFECTEUR,' em todas u Pb'u.
...._.- _ .. _.--_._--- - _._.__ .-._ .. _-----�---

DA
Bal'ião da;

AGUIA
La,guna4 4

4 PRACA BARÃO DA LAGUNA 4

Severo F. Pereira & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




